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RESUMO

O objetivo deste estudo foi identificar possíveis diferenças e semelhanças em rela-
ção e habilidades sociais e ao bem-estar subjetivo associadas aos domínios de 
dotação (inteligência geral, criatividade, socioafetivo e sensoriomotor). Participa-
ram 269 crianças dotadas e talentosas, de ambos os sexos, entre oito e 12 anos. 
Os participantes responderam ao Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais 
(SSRS-BR), à Escala Multidimensional de Satisfação de Vida para Crianças e a Escala 
de Afeto Positivo e Negativo para Crianças. Foram encontradas diferenças em algu-
mas classes de habilidade sociais e em alguns indicadores de bem-estar subjetivo 
para os domínios socioafetivo e sensoriomotor e subdomínios verbal e matemático, 
sendo este último subdomínio o que apresentou maiores diferenças. Os resultados 
alcançados trazem algumas contribuições para a área, uma vez que não foram 
encontradas pesquisas comparando crianças dotadas em diferentes domínios em 
relação às variáveis deste estudo.

Palavras-chave: Dotação; Talento; Habilidades sociais; Bem-estar subjetivo; Altas 
habilidades.

Giftedness, social skills and subjective well-being 

ABSTRACT

This paper aims to identify possible differences and similarities in relation to social 
skills and subjective well-being associated to the giftedness domains (general intel-
ligence, creativity, socio-affective and sensorimotor). A total of 269 gifted and tal-
ented children, of both genders, between the ages of eight and twelve participated 
in this study. The participants replied to the Social Skills System of Evaluation, the 
Multidimensional Scale of Life Satisfaction for Children and the Positive and Negative 
Affection Scale for Children. Differences were found in some classes of social skills, 
and in some indicators of subjective well-being for the socio-affective and sensorim-
otor domains, as well as in verbal and mathematic subdomains. The latter subdomain 



134

Dotação, habilidades sociais e bem-estar subjetivo

being the one which presented the biggest differences. The results achieved bring 
some contributions to the area, since no researches comparing gifted children in dif-
ferent domains in relation to the variables of this study were found.

Keywords: Giftedness; Talent; Social skills; Subjective well-being; Highly skilled.

Dotación, habilidades sociales y bienestar subjetivo

RESUMEN

El objetivo de este estudio fue identificar posibles diferencias y semejanzas en rela-
ción a las habilidades sociales y al bienestar subjetivo, asociadas a los dominios de 
dotación (inteligencia general, creatividad, socio-afectivo y sensorio-motriz). Parti-
ciparon 269 niños dotados y talentosos, de ambos sexos, entre los ocho y los doce 
años de edad. Los participantes respondieron al Sistema de Evaluación de Habilida-
des Sociales (SSRS-BR), a la Escala Multidimensional de  Satisfacción de Vida para 
Niños y a la Escala de Afecto Positivo y Negativo para Niños. Se verificaron diferen-
cias en algunas clases de habilidades sociales y en algunos indicadores de bienestar 
subjetivo, para los dominios socio-afectivo y sensorio-motrices, y subdominios verbal 
y matemático, y este último subdominio es el que presentó mayores diferencias. Los 
resultados alcanzados traen algunas contribuciones el área, una vez que no fueron 
encontradas investigaciones comparando niños dotados en diferentes dominios en lo 
que se refiere a las diferentes variables de este estudio.

Palabras clave: Dotación; Talento; Habilidades sociales; Bienestar subjetivo; Altas 
capacidades.

Introdução

A área da dotação e talento vem sendo estudada por diferentes pesquisadores (Fel-
dhusen, 1996; Feldman, 2000; Gagné, 2009a; Gardner, 1994; Guenther, 2006; Ren-
zulli, 1998; Sternberg, 2007) e ainda se encontra em processo de construção, com 
diversas possibilidades a serem exploradas. Stoeger (2009) afirma que a dotação era 
entendida inicialmente como alta inteligência e as atividades de pesquisa focavam as 
teorias e métodos de medida de inteligência. Para a autora, o ponto de corte do qual 
se pode começar a falar de uma perspectiva multifacetada de dotação e talento varia 
amplamente de uma teoria para outra e embora a inteligência tenha um importante 
papel na maioria das concepções, a multidimensionalidade da dotação acabou pre-
valecendo. 

Existem na literatura diferentes modelos teóricos na área como, por exemplo, a Teo-
ria das Inteligências Múltiplas de Gardner (1994), o Modelo dos Três Anéis de Renzulli 
(1998), o Modelo WICS de Sternberg (2003) e o Modelo Diferenciado de Dotação e 
Talento de Gagné (2004). Este último modelo será objeto de análise mais detalhada 
neste artigo por dar ênfase ao papel do ambiente na transformação das capacidades, 
naturais ou geneticamente determinadas, em talentos específicos. O mesmo modelo 
é sustentado pela definição dos dois termos chaves, dotação e talento. De acordo 
com Gagné (2005), dotação se refere à posse e ao uso de capacidade natural proe-
minente (denominada aptidão elevada), não treinada e expressa espontaneamente, 
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ao menos em um domínio de capacidade humana, a um grau que coloca o indivíduo 
entre pelo menos os 10% superiores no grupo de pares etários. O termo natural uti-
lizado em capacidade natural é considerado por Gagné (2009a, p. 155) como “aquilo 
que cresce espontaneamente sem aprendizagem formal e também implica em um 
substrato genético a um nível biológico”. Em relação ao talento, o termo designa 
notável superioridade em habilidades sistematicamente desenvolvidas no mínimo em 
um campo de atividade humana, a um grau que coloca o indivíduo entre pelo menos 
os 10% superiores no grupo de pares etários que são ou já foram ativos naquele 
campo ou área.

Referente às capacidades humanas naturais, Gagné (2009a) apresenta quatro domí-
nios em seu modelo: intelectual, criativo, socioafetivo e sensoriomotor. O domínio 
intelectual é o da inteligência geral, que expressa principalmente a função cognitiva 
do cérebro por meio de raciocínio fluído e cristalizado, memória, senso de observa-
ção, julgamento e outros Gagné (2009a). Em relação ao domínio da criatividade, 
Gagné (2009a) considera que os fatores relacionados a esse domínio são, por exem-
plo: originalidade, inventividade (resolução de problemas), imaginação, facilidade 
de recuperação. Segundo o autor, as capacidades criativas desempenham um papel 
relevante em pesquisas científicas, escrita de ficção, coreografia (danças, patinação, 
ginástica), entre outras atividades humanas. Sobre o domínio socioafetivo, Gagné 
(2004, 2009a) apresenta as seguintes categorias: perspicácia, comunicação (discer-
nimento, percepção, eloquência e outros) e influência (principalmente liderança, per-
suasão). O domínio sensoriomotor é representado por esses dois subgrupos distin-
tos, fortemente relacionados: sensorial (visual, auditivo, olfativo, gustativo e outros) 
e motor (por exemplo, força, resistência, equilíbrio, coordenação, agilidade, veloci-
dade) (Gagné, 2009b). 

No Brasil, esse modelo tem sido utilizado como base teórica para o método de iden-
tificação de crianças dotadas e talentosas e de promoção de potencial das mesmas, 
idealizado por Guenther (2000; 2007) e adotado nos centros para desenvolvimento 
do potencial nos quais foi realizada a coleta de dados da presente pesquisa. Conside-
rando esse modelo, Guenther (2000; 2007; 2008a; 2009) apresenta algumas carac-
terísticas e indicadores comportamentais para cada um dos domínios da dotação, 
descritos a seguir. 

O domínio inteligência geral apresenta, segundo Guenther (2008a, 2008b), duas vias 
de expressão de capacidade intelectual superior. Uma via diz respeito aos sinais de 
capacidade elevada em inteligência e vivacidade mental, relacionada à área verbal, 
e outra à inteligência profunda e pensamento analítico, abstrato, relacionada à área 
matemática (Guenther, 2008a; 2009). Alguns indicadores são: excelente memória; 
facilidade de aprendizagem e fixação de conteúdo; independência e iniciativa nos tra-
balhos de sala; respostas inesperadas, contudo pertinentes; curiosidade e interesse; 
responsabilidade, persistência, comprometimento, finalização das atividades inicia-
das; engajamento em conversação; elevada capacidade de pensar e tirar conclusões 
(Guenther, 2008a).

O domínio criatividade pode ser tido como função intuitiva do cérebro (Guenther, 
2009). Associam-se a esse domínio, observações de produção original, científica ou 
artística e traços mentais como pensamento holístico; pensamento intuitivo; origina-
lidade; ser “diferente”, fora de “padrões”; senso crítico e autocrítica; sensibilidade; 
perceptividade e outras (Guenther, 2008a). A autora destaca como alguns dos indica-
dores desse domínio os seguintes: destaque nas áreas de arte e educação artística; 
crítica em relação aos outros e consigo e persistência.

Referente ao domínio da capacidade socioafetiva, segundo Guenther (2008a), obser-
vam-se duas amplas vias de orientação, uma que sinaliza liderança, principalmente 
em esportes, e outra que sugere capacidade de relações humanas no dia a dia. Para 
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a autora, algumas das habilidades observadas desse domínio seriam: perceptividade, 
comunicação (empatia, discernimento), influência (liderança, persuasão), autoco-
nhecimento e outras. As crianças que se destacam nessa área demonstram sensibi-
lidade e preocupação com o bem-estar dos outros, são simpáticas e queridas pelos 
colegas, seguras e confiantes em si, dentre outros indicadores (Guenther, 2008a).

A capacidade sensoriomotora se expressa pela função física do cérebro como percep-
ção sensorial extraordinária e alta qualidade motora (Guenther, 2009). A capacidade 
superior nessa área refere-se à demonstração de habilidades sensoriomotoras; boa 
coordenação e ritmo de movimentos; talento esportivo; equilíbrio; resistência; bom 
desempenho físico-motor, excelentes habilidades manuais e outras (Guenther, 2008a).

Além da descrição dos diferentes domínios de dotação apresentados por Gagné e 
Guenther, é importante ressaltar ainda que na proposta de Gagné (2009b), os talen-
tos resultam de um processo de desenvolvimento, ou seja, da transformação des-
sas capacidades naturais (dotação) em talento. Em outras palavras, no processo 
de desenvolvimento, os talentos emergem progressivamente pela transformação da 
aptidão elevada em habilidades bem treinadas e sistematicamente desenvolvidas, 
em uma área determinada de atividade humana. Neste modelo, capacidades ou apti-
dões naturais constituem a “matéria-prima”, ou elementos constituintes dos talentos 
(Gagné, 2009b). 

França-Freitas, A. Del Prette e Z. Del Prette (2014a) afirmam que o modelo de Gagné 
considera os achados de pesquisas anteriores e amplia os elementos constituintes e 
explicativos do construto em questão, bem como considera as influências e interações 
do ambiente, variáveis intrapessoais (por exemplo, características físicas e autoges-
tão) e aprendizagem no desenvolvimento das capacidades geneticamente determi-
nadas (socioafetiva, criatividade e outras) em talentos específicos (matemática, arte, 
música e outros). Segundo Gagné (2004), o estilo de criação dos responsáveis pela 
criança, o contexto escolar, o valor que os pais dão às atividades educacionais, entre 
outros elementos do ambiente imediato, podem ter algum grau de impacto sobre o 
desenvolvimento do talento da criança. Neste sentido, esse modelo aproxima-se do 
modelo explicativo das habilidades sociais que também valoriza o ambiente e a cul-
tura como fatores determinantes da aprendizagem e manutenção do repertório de 
habilidades sociais do indivíduo.

Habilidades sociais dizem respeito, segundo A. Del Prette e Z. Del Prette (2001) 
e Z. Del Prete e A Del Prette  (2008), às diferentes classes de comportamentos sociais 
de um indivíduo que contribuem para a qualidade e a efetividade das interações que 
ele estabelece com as demais pessoas. As principais classes de habilidades sociais 
na infância são as seguintes: responsabilidade, empatia, assertividade, autocontrole, 
evitação de problema e expressão de sentimento positivo. Como essas classes são 
variáveis no presente estudo segue uma descrição a respeito das mesmas.

Responsabilidade está relacionada com o compromisso da criança com as tarefas e 
com as pessoas no ambiente escolar, como, por exemplo: prestar atenção quando o 
professor está ensinando, seguir suas instruções, fazer as próprias tarefas no tempo 
estabelecido e usar adequadamente o tempo livre (Bandeira, Del Prette, Del Prette e 
Magalhães, 2009). Empatia é definida como “a capacidade de compreender e sentir 
o que alguém sente em uma situação de demanda afetiva, comunicando-lhe ade-
quadamente tal compreensão e sentimento” (A. Del Prette & Z. Del Prette, 2001, 
p. 86). A assertividade é definida por Z. Del Prette e A. Del Prette (2005, p. 175) como 
“uma classe de habilidades sociais de enfrentamento em situações que envolvem risco 
de reação indesejável do interlocutor, com controle da ansiedade e expressão apro-
priada de sentimentos, desejos e opiniões”. São exemplos de comportamentos dessa 
classe: concordar ou discordar de opiniões; negociar interesses conflitantes; defender 
os próprios direitos. A categoria denominada autocontrole reúne comportamentos que 
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demonstram domínio sobre as próprias reações emocionais em situações conflituosas 
com os pais, de pedir e esperar permissão para usar objetos de outrem, de ouvir aque-
les que estão falando, de controlar raiva quando zangado(a) (Bandeira et al., 2009). 
Evitação de Problema agrupa comportamentos que demonstram domínio sobre as pró-
prias reações emocionais, como por exemplo: ignorar colegas fazendo brincadeiras e 
provocações, discordar de adultos sem briga (Bandeira et al., 2009). Expressão de 
Sentimento Positivo envolve aprovação aos comportamentos dos demais e exteriori-
zação de sentimentos positivos, por exemplo: elogiar e cumprimentar amigos, dizer 
coisas boas para os outros quando eles fazem alguma coisa bem-feita.

É importante enfatizar que a automonitoria é considerada como pré-requisito para 
quaisquer dessas classes de comportamentos considerados habilidades sociais (Dias 
& Del Prette, 2011).  Ao considerar as interações com o ambiente social, A. Del 
Prette e Z. Del Prette (2001) concebem o automonitoramento como “uma habili-
dade metacognitiva e afetivo-comportamental pela qual a pessoa observa, descreve, 
interpreta e regula seus pensamentos, sentimentos e comportamentos em situações 
sociais” (p. 62). A partir da definição apresentada de automonitoria é possível per-
ceber alguns aspectos em comum com o conceito de autogestão de Gagné (2004), 
como por exemplo, autorregulação, autocontrole, autoconhecimento, planejamento 
de metas, entre outros. 

Pesquisas têm indicado que crianças dotadas e talentosas constituem um grupo 
positivamente diferenciado em relação às suas habilidades sociais e competência 
social (Bain & Bell, 2004; França-Freitas, 2012; França-Freitas, A. Del Prette & Z. 
Del Prette, 2014b; Galloway & Porath, 1997; Gómez-Pérez et al., 2014; Hallahan & 
Kauffman, 2003; McCallister, Nash, & Meckstroth, 1996). Lehman e Erdwins (2004) 
compararam um grupo de 16 crianças intelectualmente dotadas com um grupo de 
crianças com inteligência média em duas medidas de personalidade tomadas como 
indicadoras de ajustamento social e emocional e uma escala de valores e atitudes 
sociais. Essas crianças apresentaram um melhor repertório de habilidades sociais 
além de formas maduras de interação com os outros, valorizando, mais do que as 
crianças de inteligência média, as interações cooperativas e democráticas com o 
grupo de colegas, em oposição às competitivas.

Czeschlik e Rost (1995) investigaram a relação entre inteligência e cinco catego-
rias sociométricas: popular, rejeitado, negligenciado, polêmico e médio, em 5.861 
crianças pertencentes a 317 turmas da terceira série, verificando que os alunos com 
quocientes de inteligência (QI) mais altos foram identificados como mais populares 
e queridos entre os colegas. No estudo de Field et al. (1998), foram comparados 62 
estudantes dotados intelectualmente (QI a partir de 132) e 162 não dotados (idade 
média de 14 anos), com base na Escala de Percepções sobre Dotação, respondida por 
seus professores. A escala apresentava itens sobre habilidades acadêmicas e sociais 
(fazer amizade, iniciar conversação, compreender as pessoas, ter amigos íntimos, 
fazer piadas, ser comunicativo) e dotação. Os estudantes dotados apresentaram um 
desenvolvimento social precoce e melhores habilidades sociais quando comparados 
aos seus colegas não dotados.

No estudo realizado por Richards Encel e Shute (2003) foi comparado o ajustamento 
emocional e comportamental de um grupo de 33 adolescentes dotados intelectual-
mente (identificados por medidas de quociente de inteligência) com um grupo corres-
pondente de 25 adolescentes não dotados, usando o Sistema de Avaliação Compor-
tamental para Crianças (BASC). Os jovens dotados intelectualmente apresentaram a 
vantagem de maior maturidade cognitiva e diferenças em alto nível de pensamento 
incluindo avançada habilidade de resolução de problemas. Outros autores também 
encontraram que essa é uma habilidade bastante desenvolvida no repertório compor-
tamental de indivíduos dotados (Frydenberg, 1997; Preuss & Dubow, 2004; Sowa, 
McIntire, May, & Bland, 1994).
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Não obstante esses estudos pode-se dizer que há escassez de pesquisas voltadas 
para a comparação de características socioemocionais, como, por exemplo, habili-
dades sociais e bem-estar subjetivo de crianças com diferentes domínios de dotação 
sendo encontrados, todavia, estudos com indivíduos que se destacam no domínio da 
inteligência comparados com indivíduos não dotados (Czeschlik & Rost, 1995; Field 
et al., 1998; Lehman  & Erdwins, 2004; Richards et al., 2003). 

Referente à variável bem-estar subjetivo, que também é uma das variáveis pouco 
estudadas na área da dotação e talento (Boazman, 2006; Wirthwein & Rost, 2011), 
Diener, Lucas e Oishi (2005) a definem como a avaliação cognitiva e afetiva que a 
pessoa faz sobre a própria vida. De acordo com Diener e Lucas (2000), pode-se 
entender que o bem-estar apresenta três componentes: satisfação com a vida, afeto 
positivo e afeto negativo. 

Os afetos positivos e negativos, que constituem a avaliação afetiva, estão relaciona-
dos com a situação específica atual e a uma grande variedade de prazeres, dores e 
estados emocionais transitórios (Giacomoni, 2002). Giacomoni (2002) e Giacomoni 
e Hutz (2008) afirmam que uma avaliação cognitiva de bem-estar é um julgamento 
avaliativo consciente da pessoa sobre a sua vida como um todo, ou um julgamento 
sobre aspectos específicos, como o lazer, a família ou a escola. Giacomoni (2002) 
propõe os seguintes indicadores específicos para a avaliação da satisfação com a 
vida: (a) Self, composto por características positivas (autoestima, bom-humor, capa-
cidade de relacionar-se, capacidade de demonstrar afeto, e outras) que descrevem 
o self como positivo; (b) Self Comparado, que seria o agrupamento de itens para 
avaliações comparativas com os pares referentes ao lazer, à amizade e à satisfação 
de desejos e afetos; (c) Não Violência, conjunto de características associadas a com-
portamentos agressivos; (d) Família, referindo-se ao ambiente familiar, no quanto 
pode ser saudável, harmônico, afetivo, de relacionamentos satisfatórios, além de 
indicações de satisfação quanto à diversão; (e) Amizade, que se refere aos relaciona-
mentos com pares, nível de satisfação desses relacionamentos e algumas indicações 
ao lazer, diversão e apoio; (f) Escola, importância da escola, qualidade do ambiente 
escolar, relacionamentos interpessoais nesse espaço e nível de satisfação com rela-
ção a esse ambiente.

Entre os indicadores de satisfação de vida, alguns pesquisadores (Ash & Huebner, 
1998; Aspesi, 2007; Garces-Bacsal, 2010; Giacomoni, 2002) apontam, como mais 
significativos, aqueles voltados para o relacionamento interpessoal, como, por exem-
plo, a satisfação com a família. Garces-Bacsal (2010) enfatiza que os relacionamen-
tos familiares são os principais eventos positivos que geram satisfação no relato de 
crianças dotadas e talentosas. Na mesma direção Aspesi (2007) acrescenta que, de 
um modo geral, as famílias de crianças com potencial elevado são descritas pela lite-
ratura como famílias harmoniosas, afetivas, coesas e com menos conflitos do que as 
famílias de crianças que não demonstram potencial elevado.

Os dados empíricos disponíveis na literatura não permitem sustentar, nem rejeitar as 
noções sobre as características interpessoais e socioemocionais de indivíduos dota-
dos e talentosos, o que justifica a necessidade de novos estudos direcionados para 
isso. Ainda é muito reduzida a quantidade de estudos sobre essa população, geral-
mente focados no domínio da inteligência (identificadas por medidas de quociente de 
inteligência) em detrimento de outros domínios como criatividade, sensoriomotor e 
socioafetivo. Por outro lado, mesmo considerando esses estudos, com métodos varia-
dos e números diferentes de participantes, não há ainda pesquisas com indicadores 
mais seguros sobre as diferenças no repertório de habilidades sociais e nos níveis 
de bem-estar subjetivo de crianças com diferentes domínios de dotação. Diante do 
exposto, considera-se a necessidade e importância de comparar os diferentes domí-
nios de dotação em relação a variáveis específicas, como, por exemplo, habilidades 
sociais e bem-estar subjetivo. Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa foi identificar 
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possíveis diferenças e semelhanças em relação às classes de habilidades sociais e aos 
níveis de bem-estar subjetivo nos diferentes domínios de dotação (inteligência geral, 
criatividade, socioafetivo e sensório-motor).

Método

Amostra
A amostra deste estudo foi composta por 269 crianças identificadas como dotadas 
e talentosas. Os critérios para seleção dos sujeitos foram: (a) ambos os sexos; (b) 
variação da faixa-etária entre oito e 12 anos; (c) possuir dotação em pelo menos 
um dos domínios da capacidade humana (inteligência geral, criatividade, capacidade 
socioafetiva e capacidade sensoriomotora). Foram excluídos indivíduos dotados e 
talentosos que não frequentavam ou que não foram submetidos ao processo padrão 
de identificação de dotação e talento dos Centros onde foram coletados os dados. 

A maioria das crianças dotadas e talentosas era do sexo feminino (53,2%) com uma 
mediana de idade de 11 anos (DP = 0,911; amplitude de oito a 12) de escolas públi-
cas (91,1%), cursando a 5ª série do ensino fundamental (50,9%). A pesquisa foi 
realizada em escolas regulares e em dois Centros para desenvolvimento do talento, 
um localizado em Lavras (Minas Gerais) e o outro em São José dos Campos (São 
Paulo). O processo de seleção e identificação das crianças foi realizado pela equipe 
do Centro em parceria com os professores das escolas regulares da cidade onde o 
Centro se localizava. O processo de identificação de crianças dotadas é realizado com 
a participação de três observadores diferentes (dois professores e um facilitador) e 
dura em torno de dois a três anos.

Instrumentos
Os participantes da pesquisa responderam a quatro instrumentos de autorrelato. 
O questionário sociodemográfico continha questões voltadas para a caracterização 
da amostra deste estudo, como, por exemplo, idade, gênero, ano de escolaridade. 

O Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais (Social Skills Rating System ou SSR-
S-BR) produzida originalmente nos EUA (Gresham & Elliott, 1990) e validada para a 
amostra brasileira (SSRS-BR, Bandeira et al. 2009) avalia habilidades sociais, com-
portamentos problemáticos e competência acadêmica. É apresentada sob três ver-
sões: a Versão P para professores (30 itens); a Versão M para os pais (37 itens); 
e a Versão C para a própria criança (27 itens). Neste estudo foi utilizada a Versão C, 
respondida pela criança, que avalia a frequência das habilidades sociais (0 = Nunca; 
1 = Algumas vezes; 2 = Muito frequente) e é composta por seis fatores com eigen-
values entre 1,16 e 4,09, que explicam 41, 65% da variância dos dados: Responsa-
bilidade, Empatia, Assertividade, Autocontrole, Evitação de problemas e Expressão 
de sentimento positivo. Pode-se considerar satisfatória a consistência interna deste 
sistema, aferida pelo alfa de Cronbach nas escalas de habilidades sociais (estu-
dante = 0,78; pais = 0,86; professores = 0,94); de comportamentos problemáticos 
(pais = 0,83; professores = 0,91) e de competência acadêmica (alfa = 0,98). 

Para medida do bem-estar subjetivo foram utilizadas duas escalas, uma de satisfa-
ção com a vida e outra de afeto positivo e negativo. A Escala Multidimensional de 
Satisfação de Vida para Crianças (EMSVC), elaborada por Giacomoni e Hutz (2008), 
com 50 itens, é do tipo likert, cada um permitindo resposta que varie de 1 (nem um 
pouco) a 5 (muitíssimo). Os itens se reúnem em seis fatores, que explicam 46,5% 
da variância total e que são denominados de: Self (Eu sou alegre), Self Comparado 
(Meus amigos são mais alegres do que eu), Não Violência (Brigo muito com meus 
amigos), Família (Meus pais são carinhosos comigo), Amizade (Estou satisfeito com 
os amigos que tenho) e Escola (Eu gosto de ir à escola). Os autores encontraram con-
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sistências internas adequadas para cada subescalas (0,82 a 0,86), assim como para 
a escala total (0,93). A validade concorrente foi confirmada por correlações médias 
com medidas critério.

A Escala de Afeto Positivo e Negativo para Crianças, elaborada por Giacomoni e Hutz 
(2006), é composta por 30 termos nos quais o respondente pontua diferentes sen-
timentos e emoções (15 itens de afeto positivo e 15 de afeto negativo). Exemplos 
de alguns dos termos que compõem a escala utilizada são: alegre, impaciente, feliz, 
envergonhado, amoroso, irritado, triste. A escala também é tipo likert e varia de 1 
(nem um pouco) a 5 (muitíssimo). Os coeficientes alfa de Cronbach das subescalas 
de Afeto Positivo (0,88) e de Afeto Negativo (0,84) apontam evidências de confia-
bilidade e a escala apresenta boas evidências de validação concorrente. A partir de 
análises fatoriais, os autores confirmaram a estrutura da escala através da solução 
de dois fatores em ambos os estudos. 

Procedimento de coleta de dados
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFSCar atendendo 
às exigências para pesquisa com seres humanos (protocolo n° 0668.0.000.135-09). 
Os pais das crianças participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e a aplicação dos questionários na amostra de crianças dotadas 
foi realizada nas escolas e centros. Depois que a criança dotada entregava o ques-
tionário respondido, seu nome era preenchido em uma ficha de identificação para 
posteriormente pesquisar nos Centros, nas fichas cumulativas dos alunos, qual(is) 
domínio(s) de dotação a criança possuía. 

Os instrumentos foram preenchidos individualmente pelas crianças nos centros 
para desenvolvimento do potencial e talento em Lavras e em São José dos Campos. 
A aplicação dos instrumentos foi planejada de modo a evitar o efeito de exposição de 
informação e durante a mesma foi enfatizado o caráter voluntário da participação e 
dadas instruções às crianças quanto ao preenchimento e resposta aos questionários. 
O tempo médio para responder aos quatro instrumentos foi de 30 minutos. 

Análise de dados
Com o intuito de verificar possíveis diferenças ao se comparar as crianças dotadas 
que se destacavam em um domínio com as crianças dotadas que não se destacavam 
nesse mesmo domínio, em relação às habilidades sociais e ao bem-estar subjetivo, 
foram realizadas análises de Teste t de Student.

Resultados

Referente às habilidades sociais, foi verificada diferença estatisticamente significativa 
no subdomínio verbal para a classe responsabilidade [t (168,31) = 2,02, p < 0,05], 
uma vez que as crianças que se destacavam nesse subdomínio apresentaram menor 
pontuação (M = 11,58; DP = 2,05) em responsabilidade do que as crianças que não 
foram identificadas com esse subdomínio (M = 12,07; DP = 1,70) (ver Tabela 1).

As crianças que apresentavam indicadores do subdomínio matemático pontua-
ram mais alto (M = 10,61; DP = 2,08) na classe assertividade [t (267) = -2,60, 
p < 0,01] do que as crianças que não pertenciam a esse subdomínio (M = 9,90; 
DP = 2,09). Ainda referente a esse subdomínio as crianças que o apresentaram 
obtiveram maior pontuação (M = 7,85; DP = 1,63) na classe evitação de problema 
[t (167,58) = - 2,30, p < 0,05] do que as crianças que nele não se destacavam 
(M = 7,36; DP = 1,58).
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Em relação ao domínio socioafetivo, as crianças que apresentaram indicadores nessa 
capacidade obtiveram pontuação mais alta (M = 7,00; DP = 1,27) na classe expres-
são de sentimento positivo [t (267) = -2,47; p < 0,05] do que as crianças que não 
se destacaram nela (M = 6,58; DP = 1,31), como pode ser verificado na Tabela 2. 
Ainda referente a essa classe expressão de sentimento positivo, foi encontrada dife-
rença significativa entre as crianças que se destacavam no domínio sensoriomotor 
[t (46,72) = -5,00, p < 0,001], que apresentaram maior pontuação nessa classe 
(M = 7,53; DP = 0,80) e as que não se destacavam, que obtiveram menor pontuação 
em expressão de sentimento positivo (M = 6,65; DP = 1,33).  

A respeito dos indicadores de bem-estar subjetivo, foram obtidas diferenças estatis-
ticamente significativas para os domínios socioafetivo e sensório-motor, bem como 
para os subdomínios verbal e matemático que podem ser verificadas nas Tabelas 
3 e 4. As crianças que se destacavam no subdomínio verbal apresentaram maior 
pontuação (M = 32,48; DP = 12,13) no indicador afeto negativo [t (267) = -2,00, 
p < 0,05] quando comparadas às crianças que não se destacavam nessa capacidade 
(M = 29,37; DP = 10,20).

Como pode ser verificado na Tabela 3, as crianças com o subdomínio matemático rela-
taram maior nível (M = 356,54; DP = 33,32) de bem-estar subjetivo [t (267) = -2,22, 
p < 0,05] do que as crianças que não se destacaram (M = 346,74; DP = 34,41). Satis-
fação global [t (267) = -2,36, p < 0,05] foi o indicador no qual as crianças pertencen-

Tabela 1. Média, estatística t e significância dos escores das classes de habilidades sociais para o domínio 
inteligência geral e para os subdomínios verbal e matemático

Habilidade social

Domínio de dotação
Int. geral Verbal Matemático

M
t

M
t

M
t

0 1 0 1 0 1
HSglob 40,82 41,76 -0,80 42,44 41,37 1,47 40,86 42,06 -1,71
Responsabilidade 11,59 11,73 -0,33 12,07 11,58 2,02* 11,50 11,82 -1,24
Empatia 5,28 5,58 -1,05 5,67 5,51 0,89 5,57 5,55 0,12
Assertividade 9,91 10,43 -1,13 10,50 10,34 0,55 9,90 10,61 -2,60**
Autocontrole 6,13 6,39 -0,92 6,51 6,31 1,20 6,29 6,40 -0,63
Expressão de 
sentimento positivo 7,04 6,72 1,12 6,77 6,74 0,23 6,77 6,74 0,23

Nota. Significativamente estatístico para * p < 0,05; ** p < 0,01.
Hsglob: escore global de habilidades sociais.

Tabela 2. Média, estatística t e significância dos escores das classes de habilidades sociais para os 
domínios criatividade, socioafetivo e sensoriomotor

Habilidade social

Domínio de dotação
Criatividade Socioafetivo Sensoriomotor
M

t
M

t
M

t
0 1 0 1 0 1

 Expressão de 
sentimento positivo 6,69 6,82 -0,83 6,58 7,00 -2,47* 6,65 7,53 -5,00***

Nota. Significativamente estatístico para * p < 0,05; *** p < 0,001. 
Hsglob: escore global de habilidades sociais.
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tes ao subdomínio matemático obtiveram maior pontuação (M = 215,86; DP =20,30) 
do que aquelas que não apresentaram esse subdomínio (M = 209,57; DP = 20,43). 
As crianças que sinalizadas no subdomínio matemático [t (132,38) = -2,91, p < 0,01], 
também relataram maior nível de satisfação com amizade (M = 44,12; DP = 5,43) do 
que as crianças que não se destacaram nesse subdomínio (M = 41,61; DP = 7,02).

Ao observar a Tabela 4, verifica-se que, no domínio socioafetivo [t (259,43) = - 2,07, 
p < 0,05], as crianças pertencentes a ele, apresentaram maior nível de satisfação 
com a família (M = 51,13; DP = 4,21) do que aquelas que não possuíam esse domí-
nio (M = 49,93; DP = 5,23). De modo semelhante, as crianças pertencentes ao 
domínio sensório-motor [t (63,64) = - 4,90, p < 0,001] apresentaram maior nível de 
satisfação nesse indicador, família (M = 52,78; DP = 2,28), quando comparadas às 
crianças que não se destacaram nesse domínio (M = 50,14; DP = 5,02).

Foi verificada diferença também no domínio sensório-motor  para o indicador afeto 
positivo [t (267) = - 2,02, p < 0,05]. As crianças sinalizadas com o domínio sensó-

Tabela 3. Média, estatística t e significância dos escores dos indicadores de bem-estar subjetivo para o 
domínio inteligência geral e para os subdomínios verbal e matemático

BES

Domínio de dotação
Inteligência geral Verbal Matemático

M
t

M t M
t

0 1 0 1 0 1
BES 351,43 353,63 -0,30 357,08 351,98 1,12 346,74 356,54 -2,22*
Afeto negativo 30,60 31,69 -0,42 29,37 32,48 - 2,00* 33,41 30,76 1,73
Afeto positivo 68,13 69,43 -0,67 69,12 69,40 -0,23 68,83 69,54 -0,60
Satisfação global 212,24 214,03 -0,40 215,47 213,23 0,81 209,57 215,86 -2,36*
Self 40,69 41,51 -0,70 41,48 41,43 0,06 40,57 41,84 -1,80
Self comparado 31,26 30,63 0,49 31,61 30,31 1,63 30,04 30,98 -1,20
Não violência 17,82 17,82 -0,003 18,03 17,74 0,95 17,60 17,93 -1,10
Família 50,71 50,39 0,30 50,68 50,31 0,55 50,02 50,60 -0,90
Amizade 42,04 43,45 -1,06 43,41 43,30 0,14 41,61 44,12 -2,91**
Escola 29,69 30,20 -0,61 30,24 30,12 0,22 29,70 30,37 -1,33

Nota. Significativamente estatístico para * p < 0,05; ** p < 0,01. BES: Bem-estar subjetivo.

Tabela 4. Média, estatística t e significância dos escores dos indicadores de bem-estar subjetivo para os 
domínios criatividade, socioafetivo e sensório-motor

BES

Domínios de Dotação
Criatividade Socioafetivo Sensório-motor
M

t
M

t
M

t
0 1 0 1 0 1

Satisfação .global 213,51 214,35 -0,34 212,20 216,33 -1,63 213,53 216,85 -0,81
Self 41,48 41,39 0,13 41,26 41,71 -0,67 41,34 42,28 -0,87
Self comparado 30,38 31,07 -0,93 30,30 31,24 -1,28 30,84 29,32 1,28
Não violência 17,90 17,72 0,65 17,82 17,83 -0,02 17,79 18,07 -0,01
Família 50,41 50,43 -0,03 49,93 51,13 -2,07* 50,14 52,78 -4,90***
Amizade 43,55 43,04 0,68 42,83 44,06 -1,62 43,29 43,64 -0,28
Escola 29,76 30,68 -1,95 30,03 30,34 -0,64 30,09 30,75 -0,85

Nota. Significativamente estatístico para * p < 0,05; *** p < 0,001. BES: Bem-estar subjetivo.



Arquivos Brasileiros de Psicologia; Rio de Janeiro, 69 (3): 133-149 143

França-Freitas M.L.P., Prette A., Prette Z.A.P.

rio-motor  apresentaram maior nível de afeto positivo (M = 72,53; DP = 9,94) do que 
as crianças que não pertenciam a esse domínio (M = 68,95; DP = 8,75).

Discussão

Ao comparar as crianças dotadas que se destacavam em um domínio com as crianças 
dotadas que não se sobressaíam nesse mesmo domínio, foram verificadas diferen-
ças em algumas classes de habilidade sociais e em alguns indicadores de bem-estar 
subjetivo para os domínios socioafetivo e sensório-motor e subdomínios verbal e 
matemático. Algumas dessas diferenças são discutidas a seguir.

As crianças que se destacavam no subdomínio verbal, quando comparadas as que 
não se destacavam, relataram apresentar com menor frequência comportamentos 
considerados responsáveis como, por exemplo, prestar atenção quando o profes-
sor está ensinando, seguir suas instruções e atender as solicitações para realiza-
ção das atividades em sala, bem como uso adequado do tempo livre. Crianças com 
esse domínio são sinalizadas como mais falantes, inquietas e conversadoras (Gagné, 
2004; Guenther, 2008a), indicando que possivelmente o engajamento em conversa 
em sala de aula pode dificultar a compreensão de instruções do professor. Contudo 
são necessários estudos de observação para ratificar essa hipótese. 

Referente ao subdomínio matemático, relacionado à inteligência profunda e pensa-
mento analítico, abstrato, as crianças com essa capacidade relataram maior nível 
de bem-estar subjetivo no geral, satisfação com a vida e satisfação com amizade 
quando comparadas às crianças que não se destacavam nesse subdomínio. Res-
salta-se que o maior nível de satisfação com amizade relatado pelas crianças com 
inteligência, especificamente no subdomínio matemático ou no verbal, pode estar 
relacionado com suas interações com os pares. Czeschlik e Rost (1995) verificaram 
que alunos com quocientes de inteligência mais altos foram identificados como mais 
populares e queridos entre os colegas. Ademais, as crianças com esse subdomínio 
relataram apresentar com maior frequência comportamentos assertivos e de evita-
ção de problema. Em relação a esta última habilidade social, estudos (Frydenberg, 
1997; Preuss & Dubow, 2004; Richards et al., 2003; Sowa et al., 1994) indicam 
que jovens dotados intelectualmente apresentam elevada habilidade de resolução de 
problemas e desenvolvidas estratégias de coping, o que pode justificar a diferença 
encontrada ao comparar as crianças que se destacavam no subdomínio matemático 
com as crianças que não sinalizavam o mesmo.

Como esperado, as crianças dotadas no domínio socioafetivo relataram expressar 
sentimentos positivos com maior frequência do que as crianças que não apresen-
tavam esse domínio. Ainda referente à capacidade socioafetiva, as crianças que a 
apresentavam relataram maior nível de satisfação com a família do que as crianças 
que não se destacavam nessa capacidade. Uma possível hipótese explicativa, que 
necessita ainda de estudos para ser confirmada, pode estar relacionada ao fato das 
crianças com esse domínio expressarem sentimentos positivos em um contexto que 
já é permeado de relações harmoniosas e afetivas (Aspesi, 2007) obtendo assim 
respostas positivas nesse contexto familiar, que contribuem para o nível elevado de 
satisfação com a família. Destaca-se que as demandas de afetividade são próprias 
das relações em que a expressividade emocional é indispensável para a satisfação 
e/ou manutenção de um compromisso estabelecido ou em vias de se estabelecer e 
contribuem para a qualidade de vida, o equilíbrio emocional e relações harmoniosas 
com outras pessoas (A. Del Prette & Z. Del Prette, 2001).

Com base nos resultados obtidos a partir do estudo das características socioemo-
cionais de crianças dotadas e talentosas, reflete-se sobre as diferenças encontradas 
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principalmente no domínio da inteligência. Como as crianças que se destacavam 
no subdomínio matemático (inteligência profunda) foram aquelas que apresentaram 
maiores diferenças, em relação às habilidades sociais e ao bem-estar subjetivo, ao 
considerar outros domínios de dotação, essas particularidades encontradas precisam 
ser discutidas. 

Foi possível verificar maiores diferenças significativas para o subdomínio matemático 
do que para o domínio socioafetivo quando foram comparados os diferentes domí-
nios de dotação em relação às variáveis desse estudo. Ao analisar esses resultados, 
é possível considerar que algumas habilidades sociais pertencentes ao repertório de 
indivíduos que sinalizam dotação no domínio da inteligência são mais elaboradas não 
só em relação a indivíduos não dotados (Czeschlik & Rost, 1995; Field et al., 1998; 
Lehman & Erdwins, 2004; Richards et al., 2003), mas também em relação aos indiví-
duos com dotação em outros domínios, que não o da inteligência geral. Isso não quer 
dizer que indivíduos com comprometimento na capacidade intelectual não apresen-
tariam algumas características socioemocionais desenvolvidas, como, por exemplo, 
iniciar contato e conversação, estabelecer contato visual, fazer perguntas, responder 
perguntas, concordar (ação verbal), acatar ordens, prestar atenção e sorrir para o 
outro, como, às vezes, se verifica em crianças com Síndrome de Down (Angélico & A. 
Del Prette, 2011). O que se ressalta neste estudo é que esses indivíduos com com-
prometimento se destacariam em habilidades sociais específicas e não na capacidade 
socioafetiva como um todo. Outro aspecto a ser considerado nessa reflexão é que 
não se descarta o fato de existir indivíduos que se destacam no domínio inteligência 
geral, mas possuem comprometimento na área socioafetiva, como, por exemplo, 
indivíduos com síndrome de Asperger com elevada capacidade cognitiva. 

As crianças com inteligência profunda relataram possuir habilidades de assertividade 
e evitação de problema mais elaboradas em seu repertório bem como maior nível 
de bem-estar subjetivo geral, satisfação global e satisfação com amizade do que as 
crianças que não apresentavam esse subdomínio. Para compreensão desses resul-
tados pode-se retomar o conceito de automonitoria. Como automonitoria envolve 
capacidades como observar, analisar e regular pensamentos, sentimentos e com-
portamentos (A. Del Prette & Z. Del Prette, 2001) provavelmente é mais desenvol-
vida em indivíduos com inteligência profunda uma vez que esses possuem elevada 
capacidade analítica, pensam e chegam às conclusões facilmente. A habilidade de 
automonitoria, bem desenvolvida nesses indivíduos, pode ter possibilitado o desen-
volvimento do repertório dessas classes nessas crianças. A partir dessas hipóteses 
sugere-se o aprofundamento das características socioemocionais vinculadas ao con-
ceito de inteligência por meio de revisão sistemática e estudos com diferentes deli-
neamentos de pesquisa.

Considerações finais

Ao estudar as características socioemocionais de crianças dotadas e talentosas, 
foram verificadas algumas contribuições desse estudo para a literatura científica 
da área, uma vez que não são encontradas pesquisas que comparem as crianças 
dotadas em diferentes domínios no que diz respeito às habilidades sociais e ao 
bem-estar subjetivo.

Ao considerar que a maior parte das pesquisas sobre dotação e talento realizadas no 
contexto nacional abordam predominantemente temáticas como educação, políticas 
públicas, identificação, programas voltados para desenvolvimento de talentos, bem 
como da criatividade, percebe-se que ainda são poucas as pesquisas voltadas para as 
características socioemocionais das crianças dotadas e talentosas e seus diferentes 
domínios. Diante disso, sugere-se a realização de pesquisa futura para compreensão 
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dessas variáveis nos indivíduos dotados e talentosos a partir da aplicação de outros 
delineamentos de pesquisa como o longitudinal, o de modelo causal, experimental 
ou quase experimental para averiguar o repertório de habilidades sociais de crian-
ças dotadas e talentosas. Um maior conhecimento a respeito desses aspectos pode 
contribuir para as práticas adotadas por educadores, pais e profissionais no que 
diz respeito às oportunidades e atividades diversificadas a serem oferecidas para 
o desenvolvimento do potencial em talento de indivíduos com diferentes domínios 
de dotação. Como limitação desta pesquisa, destaca-se a ausência de relatos de 
outros significantes, o que pode comprometer a generalização dos resultados, pois o 
autorrelato está aberto a fontes de erros como, por exemplo, desejabilidade social e 
interpretação diferenciada dos itens.
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